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Trabalhadores tingiram de vermelho o Centro de São Paulo, ontem, 
em defesa de um novo modelo de desenvolvimento. Amanhã será a 

vez dos metalúrgicos do ABC e de São Paulo realizarem ato conjunto 
contra o aumento desenfreado das importações.
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Estudo de asso-
ciação internacional 
indicou que o Brasil 
tem carga tributária 
mais leve para as clas-
ses mais altas – as elites 
que tanto reclamam de 
pagar imposto no País.

Segundo o estudo, 
um trabalhador que re-
cebe até R$ 3 mil por 
mês leva para casa 84% 
do salário líquido de-
pois de pagar imposto 
de renda e a previdên-
cia social.

Já quem recebe 
cerca de R$ 26 mil por 

Ricos pagam pouco 
imposto no Brasil

mês fica com 74% dos 
vencimentos. Na com-
paração com países 

mais desenvolvidos, os 
ricos de lá pagam bem 
mais impostos. 

Banda Anunciação – Ford – Ensina-me
Grupo Nosso Momento – Metalpart – A Carta

K-lendários – WEG – Morrerei do seu Amor
Pedro Paulo & Dito Costa – Ford – Escola do Mundo

Vock – Ford – Subir o Morro

Adriano Porto – Ford – Azul
Banda Mohvibe  – Volks – Luau no Farol

Banda ZN2 – Karmann-Ghia – O Tempo não é Meu Amigo
Db a Bordo – Scania – O Amor que Passa Devagar

Maluvidos – Affinia – Balde de Cerveja

Os ingressos para as semifinais
já estão disponíveis na Sede do Sindicato.

Retire o seu, é grátis!

Banda Dyversus – Scania – Difícil Estar
D21- Autometal – Parte dos Meus Planos

Marcinho do Cavaco – Ford – Favela
Narruassa – Mercedes-Benz - Quando eu Crescer

Vitor e Dodô – Volks – Você foi Indo

Sexta-feira, dia 8, a partir das 19h Sábado, dia 9, a partir das 16h

Domingo, dia 10, a partir das 16h

Neste fim de semana tem semifinal na Sede!
Foi definida a ordem de apresentação das semifinais do Festival de Música do Sindicato. As composições serão 

apresentadas neste final de semana, na sexta, dia 8, sábado, dia 9 e domingo, dia 10. Cinco músicas serão tocadas por 
dia. Os jurados vão escolher as duas melhores, totalizando seis músicas que disputarão a grande final no dia 17 de 

julho, domingo, no Estância Alto da Serra. Prepare sua torcida e vá ao Sindicato acompanhar as apresentações!

Na Holanda, por 
exemplo, onde um tra-
balhador na faixa mais 
baixa ganha os mesmo 
84% que os brasileiros 
após os impostos e 
encargos, as classes 
mais altas ficam com 
apenas 55% do salário 
no bolso. 

O mesmo acon-
tece em todo o G7, o 
grupo de países mais 
industrializados do 
mundo (EUA, Canadá, 
Japão, Grã-Bretanha, 
Alemanha, França e 
Itália).

Amanhã, dia 8, 
tem eleição de Cipa na 
Transtechnology. Vote 
nos candidatos prepa-
rados para conquistar 

melhores condições de 
trabalho e mais seguran-
ça. O Sindicato apoia o 
companheiro Charles 
Vieira na eleição.

Publicidade



Raquel Camargo

S. Bernardo começa plenárias
de Conferência de Mulheres

No sábado, 9 de 
julho, começam as ple-
nárias para a organiza-
ção da 3ª Conferência 
Municipal de Políticas 
para Mulheres em São 
Bernardo. 

Serão realizados 
encontros em vários 
bairros da cidade du-
rante todo o mês de ju-
lho, visando construir 
um Plano Municipal 
de Políticas para as Mu-
lheres na cidade, que 
será apresentando no 
final do mês, na etapa 
final da Conferência.
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NOTAS E RECADOS
Injustiça continua
Apesar de estudar 
um ano a mais 
que os homens, a 
remuneração das 
mulheres representa 
56% do que ganham 
os representantes do 
sexo masculino. 

Foi pouco
A diretora de uma 
escola de São Paulo 
foi condenada a um 
ano de prisão por 
ter chamado uma 
professora negra 
de macaca. A pena 
foi convertida no 
pagamento de um 
salário mínimo. 

Cana neles
Ministério Público do 
Rio denunciou dois 
policiais militares 

por jogarem spray 
de pimenta no rosto 
de duas crianças e 
um garçom durante 
manifestação. 

É brincadeira!
O governador
do Rio, Sérgio
Cabral (PMDB),
criou um código de 
ética para si mesmo 
cujo cumprimento 
será fiscalizado
por ele. 

Meio ambiente
Dilma defendeu 
a retomada dos 
investimentos
para construção
de hidrelétricas
no País, para evitar
o uso de outras
fontes de energia
mais poluidoras.

Privataria
Até a tarde de 
ontem, seis bueiros 
da Light – empresa 
privatizada por FHC 
– haviam explodido 
no Rio.  

Em dia
O brasileiro pagou 
mais as dívidas em 
junho e o calote caiu 
10% na comparação 
com maio.

Plim Plim!
A Globo perdeu 8% 
de sua audiência no 
primeiro semestre 
deste ano, quando 
comparado ao 
mesmo momento 
em 2010, enquanto 
Record, SBT e 
RedeTV! subiram em 
média 2%. 

Dados divulgados 
pela Fenabrave – asso-
ciação das revendedo-
ras de veículos – des-
tacaram a importância 
do ato conjunto que 
metalúrgicos do ABC e 
de São Paulo realizarão 
nesta sexta-feira, dia 8, 
para chamar a atenção 
do governo federal e 
da sociedade para o au-
mento desenfreado das 
importações no setor.

Segundo a Fena-
brave, de janeiro a ju-
nho foram vendidos 
no Brasil 388 mil au-
tomóveis e comerciais 
leves importados. “Os 
números estão 38% 
acima dos primeiros 
seis meses de 2010 e 
mostram que os impor-
tados já dominam 22% 

Importação de veículos sobe 
38% no semestre

Assista também no site da TVT
www.tvt.org.br 

HOJE NA
TV ABERTA - Canal 48 UHF
no ABC e Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi das 

Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 9 NET e 
186 TVA (por assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 9 e 96 

(por assinatura no ABC)

Sintonize

Facebook, Twitter, Orkut... 
O que são na verdade as 

redes sociais? Elas são mais 
que passatempo da internet. 

Assista ao programa de 
hoje e saiba mais sobre o 

assunto.
19h

19h30

Milhares de 
empregos deixaram 

de ser criados, 
denunciou Wagnão

do mercado”, alerta 
Wagner Firmino Santa-
na, o Wagnão, secretá-
rio-geral do Sindicato.

Ele denuncia que 
em 2010 essa importa-
ção impediu a abertura 
de 103 mil empregos 
no setor automotivo 
no Brasil e a situação 
também se repete em 
outros setores, como o 
eletroeletrônico e o de 
máquinas.

“Caso as previsões 
se confirmem, os im-

Em sua opinião, 
se nada mudar o País 
caminha para a de-
sindustrialização, pois 
sem produção nas 
montadoras as auto-
peças poderão fechar. 

“Esses carros-lego 
serão fabricados com 
peças também impor-
tadas, que fecharão es-
paço para a produção 
nacional de autopeças 
e de outros setores”, 
exemplifica

portados deverão supe-
rar as quase 700 mil uni-
dades comercializadas 
no ano passado e atin-
gir o incrível volume de 
um milhão de veículos 
vendidos”, prossegue.

“Isso mostra o 
mercado crescendo, 
mas sendo atendido 
com importação em 
vez de produção nacio-
nal”, destaca. “Então, 
que tipo de produção 
sai dessas fábricas?”, 
pergunta o dirigente. 

“Ou saem veículos 
que já vêm prontos do 
exterior ou as fábricas 
apenas juntam as peças 
dos veículos que tra-
zem desmontados do 
exterior. Na verdade, o 
que fazem são carros-le-
go”, protesta Wagnão. Ato defenderá futuro do 

emprego metalúrgico

Vendas de 
importados 

poderão 
atingir um 

milhão 

“Já enfrentamos 
problema parecido há 
15 anos, quando o Sin-
dicato comandou a 
formação da Câmara 
Setorial da Indústria 
Automotiva e reuniu 
trabalhadores, gover-
no e empresários para 
evitar o mesmo risco 
de desindustrialização 
que sofríamos”, lembra 
Wagnão.

“Este é o motivo 
de propormos repetir 

a experiência agora”, 
diz.

Para apoiar esta 
iniciativa do Sindicato 
e garantir seus empre-
gos e salários, os me-
talúrgicos do ABC vão 
participar da manifes-
tação de amanhã.

Só unidos os tra-
balhadores consegui-
rão mudar a situação 
atual e garantir seu 
futuro, de suas famílias 
e do País.

Publicidade

As primeiras ple-
nárias serão no Cine 
Clube Maria Rodri-
gues (Rua Ponta Gros-
sa, 1, Jardim Represa), 
às 9h, para os mora-
dores da região do 

Batistini e Botojuru; 
e na EMEB Carmen 
Tabat (Estrada Alberto 
Silva, 500, Tatetos), às 
14h, para os morado-
res da Região do Ria-
cho Grande.

Para Vagner, é preciso sair às ruas para promover a transformação social Sérgio Nobre quer abertura de empregos de qualidade no Brasil

Acesse:

www.smabc.org.br
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Milhares de traba-
lhadores avermelharam 
ontem as principais 
cidades do País em 
atos convocados pela 
CUT, Marcha Mundial 
das Mulheres, Central 
de Movimentos Po-
pulares e Movimento 
dos Sem Terra, por um 
modelo de desenvol-
vimento que leve em 
conta as reivindicações 
da classe trabalhadora 
por mais direitos, mais 
empregos, melhores 
salários e condições 
de vida. 

Em São Paulo, o 
vermelho das camise-

Atos da CUT no Brasil pedem 
desenvolvimento com mais direitos 

Diagnóstico da Saúde 
Primeira parte

“É preciso melhorar a 
qualidade do emprego”

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

É constrangedor o caos em que 
se encontra a saúde em todas as 
regiões do Brasil. E não estamos 
falando apenas da saúde pública, o 
nosso SUS. Agora é também a saúde 
privada que está à beira do colapso 
e, talvez, seja o momento para re-
pensarmos o modelo de saúde que 
queremos para o nosso povo.

Na base de toda essa crise es-
tão o modelo de ensino médico e 
o modelo de medicina tecnológica 
que adotamos. Mas existem outros 
problemas.

Na questão do ensino, a abertura 
indiscriminada e irresponsável de 
faculdades de medicina foi decisi-
va na qualidade dos médicos que 
passaram a formar, ou melhor, a 
mal formar. Alunos se formam sem 
nenhuma preparação para a vida 
prática, sem professores em tempo 
integral para orientá-los, sem hos-
pitais escolas que complementem 

adequadamente os ensinamentos 
teóricos. São profissionais que 
aprendem apenas a pedir exames, 
não tem boa relação com pacientes 
e são inseguros para trabalhar fora 
dos grandes centros.

Assim, o modelo da nossa me-
dicina, com uso de protocolos de 
exames e procedimentos caríssi-
mos, que se justificam nos Estados 
Unidos onde mais de 80 milhões de 
americanos não tem nenhum acesso 
à saúde, não faz sentido no Brasil. 
Também não é adotado em países 
como França, Inglaterra, Canadá 
e Austrália porque torna a saúde 
pública inviável pelo alto custo para 
a sociedade. 

Os outros problemas discutire-
mos na próxima semana.

Leia matéria completa no Blog 
da Saúde, no portal do Sindicato 
www.smabc.org.br/saude

SAÚDE

Fotos: Raquel Camargo

www.smabc.org.br/saude

tas, bonés e bandeiras 
tomaram as ruas cen-
trais, com os trabalha-
dores fazendo uma 
caminhada entre a Pra-
ça da Sé e a Praça do 
Patriarca, onde houve 
um ato político.

Vagner Freitas, da 
CUT, disse que o papel 
dos trabalhadores é 
fazer o movimento de 
massa e pressionar o 
Congresso conserva-
dor para colocar em 
votação a pauta dos 
trabalhadores.

Essa agenda quer 
o fim da terceirização e 
do fator previdenciário, 
a redução da jornada, 
a reforma agrária, uma 
educação pública de 
qualidade, a reforma 
tributária na qual os 
ricos paguem mais, 
mudança na estrutura 
sindical que reconheça 

O presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
disse durante a manifes-
tação que o crescimento 
do emprego não está 
melhorando sua qua-
lidade, citando como 
exemplo que metade 
dos trabalhadores não 
tem carteira assinada.

Ele comentou que 
os empregos com qua-

o direito dos trabalha-
dores se organizarem 
nos locais de trabalho 
e outras.  

Para Adi dos San-
tos Lima, presidente 
da CUT São Paulo, a 
pauta dos trabalhado-

res no Congresso é 
a pauta do desenvol-
vimento, que se pro-
move com melhores 
empregos e melhores 
salários.

“Não podemos 
abrir mão dos nossos 

sonhos. Para mudar 
o Brasil e transformar 
a sociedade é preciso 
sair às ruas e fazer a lu-
ta de classe. Nós temos 
em nossas mãos a cha-
ve do nosso destino”, 
concluiu Adi.

“Não vamos  
abrir mão 
de nossos 
sonhos”,

disse Vagner 
Freitas

lidade estão indo para 
outros países e que é 
preciso sair às ruas co-
mo a CUT está fazendo 
para elevar o grau de 
conscientização dos 
trabalhadores e me-
lhorar as condições de 
vida. 

“É uma alegria ver 
a praça toda verme-
lha, pois nada vem de 

graça, nada vem sem 
mobilização”, afirmou.

Para Adi dos San-
tos Lima, presidente da 
CUT São Paulo e orga-
nizador do ato no Es-
tado, “a união dos tra-
balhadores será nossa 
ação para o Congresso 
aprovar os projetos 
de interesse de nossa 
classe”.


